O MEU AMOR

                    titocarlos 

Assim eu quereria

o meu amor.
Que compartilhasse

comigo

suas coisas mais tristes

ou felizes,

suas coisas mais gostosas

ou ruins,

suas coisas mais doídas

ou...

suas coisas.

Que fosse terno 

ao dizer as coisas

mais simples

ou complicadas.

Que fosse ardente

como um soluço

com lágrimas

ou sem lágrimas.
Que tivesse a beleza

das flores com perfume

ou quase sem perfume.

A pureza da chama

em que se consomem

os diamantes mais límpidos

e os corações mais puros.
A paixão dos enamorados

que se atraem

sem explicação

ou intenção.

O pudor mais inocente

ao se deitar

na cama.
A ardência virginal

ou que não houvesse

a menor parcela

de sensualidade.
O amor mais cândido

que nos faz agradecer

as maravilhas

do dia-a-dia.

O amor mais sincero

que a gente toda

sempre procura:

tua existência

para sempre

no eterno coração;

pois, compreensão

das coisas

que as palavras

não podem

expressar.

Assim eu quereria

o meu amor.
Que fosse um modo

especial

de querer bem.

Um modo especial

que dá sentido

à vida;

tornando-a

impossível

sem o seu

cuidado

sem o seu

amor.
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